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As Diretrizes para o Retorno às Aulas foram elaboradas de forma 

colaborativa envolvendo as seguintes entidades que constituem o Comitê 

Estratégico de Retorno às Aulas: 

 

 



O caderno está dividido em 5 Eixos: 1- Diretrizes Sanitárias; 2- Diretrizes Sanitárias para 

Alimentação Escolar; 3- Diretrizes Sanitárias para o Transporte Escolar; 4- Diretrizes Pedagógicas 

para a Retorno das Aulas e 5-Diretrizes para Gestão de Pessoas. 

Cada eixo foi discutido por um grupo de trabalho com colaboradores das diversas 

entidades destacada anteriormente, que constituem o Comitê Estratégico de Retorno às Aulas.  
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6- Diretrizes Comunicação e Informação 

 

Estas diretrizes se destinam a orientar as dinâmicas e ações operacionais de 

Informação e Comunicação, a serem implementadas pelo estado, pelas 

regiões/municípios e pelos estabelecimentos de ensino/educação, quando do 

retorno às atividades letivas presenciais. Seu maior objetivo é garantir que alunos, 

professores, servidores e respectivos familiares se mantenham informados de 

forma correta e adequada, para que adotem uma atitude crítica e vigilante, 

sobretudo em relação às fake news e notícias alarmistas, e para que possam 

contar com conhecimentos e dados condizentes com a realidade, que lhes 

permitam saber como proceder e por que proceder, de acordo com as orientações 

oficiais. 

 

No que se refere aos processos de comunicação e, em especial, de comunicação 

de risco, faz-se necessário definir o quê será comunicado a quem, a duração 

desse processo e os meios que serão utilizados para a sua operacionalização. A 

comunicação pode ser pontual ou mais duradoura. A definição de quando envolve 

datas e duração, ou seja, a elaboração de um cronograma que deverá ser 

reavaliado, de acordo com a duração da crise epidêmica. O como, por sua vez, 

deve determinar os meios que serão utilizados para a comunicação. 

 

A comunicação desempenha um papel-chave no momento de crise, e é a 

ferramenta que faz a ponte entre as instituições e todas as partes interessadas. 

Ter um sistema de comunicação de risco e de engajamento comunitário eficaz 

auxilia a evitar mal-entendidos, bem como a propagação de fake news. 

A gestão da informação e a comunicação, no âmbito educacional, durante a crise 

pandêmica, deverá ser norteada pelas diretrizes listadas a seguir, e poderão ser 

complementadas, de acordo com as especificidades dos níveis educacionais: 

 

I. Constituir uma equipe responsável pela comunicação interna (entre atores 

envolvidos na crise e na resposta) e pela comunicação externa (ao  público), 

integrada ao Sistema de Comando em Operações (SCO)/Unidade de Gestão 

Operacional (UGA) ou Comitê de Crise, definindo funções e responsabilidades 

dos seus membros, se possível utilizando procedimentos operacionais padrão 

(POPs). 



II. Planejar a ativação e implementação de um plano de comunicação, no âmbito 

do plano de ação coordenado pelo SCO/UGO. Sugerimos que sejam incluídos os 

seguintes tópicos: 

 

1. Contextualização  

2. Objetivos e metas 

3. Públicos-alvo 

4. Conteúdo(s), principal e secundários, e sua inter-relação 

6. Recursos humanos e materiais – equipes de trabalho e responsáveis 

5. Canais de comunicação e de informação 

7. Calendarização  

8. Avaliação, adaptação e aprimoramento 

 

III. Promover a valorização do conhecimento científico já consolidado, como o 

melhor e mais qualificado saber disponível para enfrentar, com êxito, a pandemia 

de COVID-19. 

 

IV. Conscientizar acerca das incertezas, por se tratar de um vírus novo, e de que 

o conhecimento científico existente tem sido constantemente atualizado, e que 

isso reflete na preocupação com o rigor e a efetividade para o enfrentamento da 

pandemia. 

 

V. Promover a compreensão acerca do que já se sabe sobre o novo Coronavírus 

e a pandemia de COVID-19, contribuindo para que a população escolar e suas 

famílias possam ajudar na prevenção do contágio e na efetividade das medidas 

implementadas no estabelecimento de ensino/educação. 

 

VI. Promover a compreensão, tanto sobre as principais formas de contágio 

associadas à COVID-19, como sobre as atitudes e comportamentos mais eficazes 

para a prevenção desse contágio. 

 

VII. Promover a adoção de atitudes responsáveis e equilibradas, que estejam 

longe, tanto do pânico paralisante, em que muitas pessoas se deixam mergulhar, 

como da atitude negacionista, sobre a dimensão do desafio.  

 

VIII. Incorporar a comunicação de risco dentro de um planejamento, para 

ocorrências graves e em todos os aspectos de resposta a uma epidemia. 

 

IX. Promover a comunicação com o público/comunidade, durante surtos 

epidêmicos, deve ser no sentido de criar, manter ou resgatar a confiança e a 

transparência, para tanto, é importante analisar e entender o perfil do público-alvo. 

 



X. Promover a ideia de transparência da informação, defendendo a possibilidade 

de que cada um tenha acesso à informação validada e, mesmo assim, 

submetendo-a à crítica, simultaneamente, combatendo fake news e notícias de 

natureza especulativa variada. 

 

XI. Utilizar canais de comunicação confiáveis e eficazes, que o público-alvo utiliza 

regularmente, e que são de sua preferência. Seguem alguns canais que podem 

ser utilizados com o público interno e externo:  

 

• Meios de comunicação social (rádio, televisão e imprensa escrita). 

• E-mail, Google forms para comunicados e/ou pesquisas; Google 

Hangouts, chat online, webinars, lives, canal aberto. 

• Mídias sociais (Facebook, WhatsApp, Twitter, Website, Instagram, 

Youtube, Telegram, SMS, Skype, Messenger etc.). 

• Intranet, linha telefônica específica, quadros de comunicação, 

boletins internos online, ouvidoria. 

• Pode-se, ainda, incluir cartazes, folhetos, mupis (mobiliário urbano 

para informação), outdoors, spots televisivos, micro programas de 

rádio etc. 

• Sistemas sonoros móveis (motos, bicicletas, carros de som etc.).  

  

XII. Identificar os principais meios de comunicação social mais efetivos; criar e/ou 

atualizar uma lista de contatos e fomentar boas relações com os meios de 

comunicação social, fornecendo informações regulares sobre o retorno às aulas 

e o grau de preparação do estado, da região e do município. 

 

XIII. Avaliar a capacidade de comunicação de todos os atores internos e parceiros 

externos relevantes e os canais de comunicação utilizados e que possam ser 

compartilhados. 

 

XIV. Analisar e entender o perfil do(s) público(s)-alvo, para poder ajustar os 

objetivos e metas, diversificar e especializar a linguagem, os canais de 

comunicação etc. 

 

XV. Fornecer ao público-alvo canais regulares, através dos quais possam obter 

informação atualizada (por exemplo: linhas diretas ou um website). 

 

XVI. Manter a confiança, levando em consideração as reações do público-alvo e 

modificando o plano de comunicação de risco, dependendo das percepções e 

perguntas das pessoas, prevendo mecanismos para desmentir rumores e 

desinformação, mitigando fake news. 

 



XVII. Estabelecer o diálogo em qualquer atividade que venha a ser implementada, 

de modo a, sistematicamente, coletar e dar resposta a todas as questões 

provenientes dos atores internos e externos.   

 

XVIII. Promover o fluxo e a integração entre informações externas e internas, 

possibilitando a avaliação contínua das estratégias, ações e sistema operacional 

definidos. 

XIX. Definir um mecanismo de comunicação interna que possibilite informar 

adequadamente aos alunos e servidores acerca das medidas preventivas de 

contenção de contágio adotadas pelo estabelecimento de ensino. 

 

XX. Criar um canal específico e de fácil acesso para esclarecimento de dúvidas e 

contato (inclusive sobre notícias falsas e rumores) que poderá ser um e-mail ou 

contato de WhatsApp, no âmbito estadual, regional e municipal ou da unidade 

escolar, divulgando informações para a comunidade interna e externa, 

assegurando mecanismos confiáveis de feedback. 

 

XXI. Elaborar formas de comunicação atraentes e eficazes para promover o uso 

de máscaras, de higiene pessoal e de convívio responsável enquanto instrumento 

que, de alguma forma, à luz dos atuais conhecimentos, pode fornecer um certo 

grau de proteção em contextos de menor distanciamento social.  

 

XXII. Adequar a linguagem e o formato das mensagens, considerando a existência 

de pessoas com deficiências auditivas, visuais, cognitivas e de outras etnias 

(indígenas) ou de outros países. 

 

XXIII. Desenvolver campanhas e peças de multimídia que apresentem 

informações-chave e que possam ser compartilhadas online e transmitidas por 

diferentes mídias, com o objetivo de informar, envolver, e preparar para o futuro. 

Essa medida exige uma redefinição regular dos seus propósitos e da adequação 

às circunstâncias concretas. 

 

XXIV. Informar continuamente ao público interno e externo acerca do processo de 

gestão da crise sanitária, suas fases, estratégias e ações previstas para a 

prevenção de contágio no ambiente educacional e para a manutenção das 

atividades de ensino nos diferentes cenários de risco, bem como orientar sobre 

os procedimentos a serem seguidos em casos suspeitos de contaminação.  

 

XXV. Providenciar que o conteúdo das mensagens enviadas pelas instituições 

participantes e pela unidade escolar inclua: informação sobre as medidas tomadas 

pela instituição para proteger os seus membros; informação sobre o impacto da 

situação de emergência na vida da instituição; informação sobre as medidas 

pedagógicas, de transporte, de alimentação, de gestão de pessoas, de 



treinamento e capacitação; sobre o possível período de retorno às aulas, entre 

outras. 

 

XXVI. Divulgar amplamente e disponibilizar, nos sites das organizações parceiras 

que integram o Comitê de Retorno às Aulas e Comitê Técnico Científico da Defesa 

Civil de Santa Catarina, todos os materiais produzidos e elaborados para auxiliar 

no processo de planejamento, organização e tomada de decisão sobre o retorno 

escolar quais sejam: 

• Plano de Contingência Educação Estadual – Plancon-Edu Estadual 

COVID-19 em que está inserido o Caderno de Diretrizes das Medidas 

Sanitárias, Pedagógicas, de Alimentação, de Transporte Escolar, de 

Gestão de Pessoas, de Comunicação e Informação, de Treinamento, 

Capacitação e Simulados e de Finanças; 

• Plano de Contingência Educação Escolas – Plancon-Edu Escolas COVID-

19; 

• Caderno de Apoio Plancon COVID-19; 

• Tutorial de Metodologias Ativas para Contextos de Eventos Extremos. 

 

XXVII. Comunicar as normas de condutas relativas ao uso dos espaços físicos e 

à prevenção e ao controle do COVID-19, em linguagem acessível à  comunidade 

escolar, e, quando aplicável, afixar cartazes com as mesmas normas em locais 

visíveis e de circulação, tais como: acessos aos estabelecimentos, salas de aula, 

banheiros, refeitórios, corredores, dentre outros (DAOP Sanitária). 

 

XXVIII. Divulgar amplamente, para toda a comunidade escolar, as estratégias 

pedagógicas adotadas pela Rede de Ensino e/ou unidade escolar, a fim de 

promover seu engajamento na realização das atividades presenciais e não 

presenciais, enquanto perdurar o regime especial de educação decorrente da 

pandemia de COVID-19 (DAOP Pedagógica). 

 

XXIX. Incluir no plano de comunicação indicações para a comunidade escolar 

relativas aos procedimentos alimentares, conforme as diretrizes sanitárias, planos 

de contingência e protocolos escolares (DAOP Alimentação). 

 

XXX. Levar ao conhecimento dos profissionais do transporte escolar, quer sejam 

servidores ou prestadores de serviços (e aplicar no que couber), as medidas 

recomendadas para os demais profissionais voltadas à atividade escolar (DAOP 

Transporte). 

 

XXXI. Realizar campanha de conscientização para que os pais/responsáveis 

priorizem, quando possível, o transporte próprio de seus filhos, visando evitar o 

risco de contaminação dentro do transporte coletivo, orientando para que não 

transportem passageiros fora do núcleo familiar (DAOP Transporte). 



 

XXXII. Elaborar cartilha de orientação sobre os cuidados básicos de prevenção da 

COVID-19 para disponibilizar pela internet aos profissionais da educação (DAOP 

Gestão de Pessoas). 

 

XXXIII. Afixar as medidas de prevenção por meio de materiais visuais nas 

unidades escolares. 

 

XXXIV. Informar de imediato à Secretaria de Saúde do município a ocorrência de 

caso suspeito de contaminação no estabelecimento de ensino, para fins de 

possível testagem e acompanhamento de sua evolução pelas autoridades 

sanitárias. 

 

XXXV. Informar de imediato à Secretaria de Educação estadual/municipal a 

ocorrência de caso suspeito de contaminação no estabelecimento de ensino, para 

fins de monitoramento e controle da evolução do contexto pandêmico municipal e 

regional na rede de ensino, pela Secretaria. 

 

XXXVI. Manter a comunicação motivacional e de envolvimento para promover a 

adoção de medidas implementadas pela unidade escolar e adequadas a cada 

fase da pandemia no estado, na região e no município, em todos os meios de 

comunicação, para lembrar que a unidade de ensino está preocupada com o bem-

estar de todos. 

 

XXXVII. Estruturar o sistema de comunicação de modo que a comunidade saiba 

o que fazer ao receber a informação e os alertas. 

 

XXXVIII. Reforçar parcerias com os órgãos de comunicação social, através de 

formação e disponibilização de materiais, visando a maximização da informação 

e mensagens através destes canais. 

 

XXXIX. Elaborar cronogramas para atividades e produtos de comunicação, 

monitorando sua implementação.  

 

XL. Monitorar o processo de comunicação e informação, periodicamente, para que 

ele possa ser avaliado e melhorado. 
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